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UFFS aprova Política do Repositório Digital 
A Câmara de Pesquisa, Pós-Graduação, 

Extensão e Cultura do Conselho Universi-
tário da UFFS aprovou a Política do Repo-
sitório Digital. Conforme texto da Resolu-
ção Nº 13/2016-CONSUNI/CPPGEC, entre 
os objetivos estão o de potencializar o 
acesso aberto à produção acadêmica da 
UFFS, ampliar a visibilidade e a inserção 
da Universidade na comunidade regional, 
nacional e internacional, e também socia-
lizar a produção acadêmica, tornando a 
fonte permanente de consulta e base para 
o desenvolvimento de novas pesquisas.

O Repositório Digital é uma ferramenta 
institucional concebida e regulamentada a 
partir do que estabelece a Lei nº 12.527/2011, 
que regula o acesso a informações; a Lei nº 
9.279/96, que regula os direitos e as obriga-
ções relativos à propriedade industrial; a 
Lei nº 9.609/98, que dispõe sobre a prote-
ção da propriedade intelectual de progra-
ma de computador e a Lei nº 10.973/2004, a 
qual dispõe sobre a inovação e a pesquisa 
científica e tecnológica.

Os arquivos e documentos a serem 
submetidos ao Repositório Digital devem 
estar no formato PDF, para textos; formato 
JPEG, para imagem; formato JPEG e mp4, 
para vídeos; formato WAV e mp3, para ar-
quivos sonoros. Depois caberá às biblio-
tecas da UFFS o recebimento, a análise e a 
inclusão dos arquivos e documentos para 
consulta. Na opinião do pró-reitor de Pes-
quisa e Pós-Graduação, Joviles Vitório Tre-
visol, a ferramenta “vai promover o aces-
so aberto à produção filosófica, científica, 
tecnológica, artística e cultural, por meio 
da organização e socialização de obras, 
invenções e demais trabalhos de natureza 
acadêmica produzida por servidores, dis-
centes e colaboradores da UFFS”.

Trevisol esclarece ainda que o Reposi-
tório vai tornar pública a produção acadê-
mica resultante de processos de pesquisa 
e de produção de conhecimento, de arte e 
de cultura, publicada na forma de livro, ar-
tigos, publicações em conferências e con-
gressos, trabalhos de conclusão de curso, 

monografias, dissertações, teses e outras 
formas de produção e divulgação. “Assim, 
toda a produção acadêmica da UFFS estará 
disponível, para acesso aberto e gratuito 
a toda comunidade”.

Segundo o pró-reitor, o desenvolvi-
mento já está em curso e brevemente es-
tará disponível. O Repositório será alimen-
tado diariamente, por meio das equipes 
das bibliotecas nos campi da UFFS, da Di-
visão de Bibliotecas e da Secretaria Espe-
cial de Tecnologia e Informação. “Estamos 
dando mais um importante passo no sen-
tido de organizar a produção intelectual 
em formato aberto e gratuito. Os princi-
pais beneficiários serão os estudantes, 
que poderão facilmente acessar livros, 
teses, dissertações, monografias e outras 
produções. Por meio de seu Repositório, 
a Instituição cumpre com sua missão ins-
titucional e fortalece os seus compromis-
sos com a produção e socialização plena 
do conhecimento produzido”.

Novo Centro de Processamento de Dados (CPD) da 
UFFS possui equipamentos de alta tecnologia 

Com investimento de cerca de R$ 7 mi-
lhões, a UFFS conta a partir de agora com 
novo Centro de Processamento de Dados 
(CPD), equipamento de alta tecnologia que 
possibilita o desempenho de uma série de 
atividades com grande eficiência. O CPD, 
também conhecido como Datacenter, ocu-
pa um espaço de 300 metros quadrados e 
poderá suprir as necessidades da Institui-
ção pelas próximas décadas.

Neste centro de dados são hospeda-
dos todos os sistemas utilizados pela área 
administrativa e acadêmica, além de ser-
vir de suporte à telefonia e ao processa-
mento, comunicação e armazenamento de 
dados para os seis campi e a Reitoria. O 
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projeto foi iniciado há quatro anos, com o objetivo de moderni-
zar e ampliar a infraestrutura de tecnologia da informação para 
apoio à crescente demanda administrativa e acadêmica da UFFS.

Como explica o secretário especial de Tecnologia e Informa-
ção, Claunir Pavan, os valores investidos foram empregados na 
infraestrutura predial e equipamentos. “O CPD tem uma grande 
capacidade de armazenamento (200 terabyte) e processamento 
dividido em cerca de 200 servidores virtualizados. Além disso, a 
estrutura está equipada com sistema de controle de incêndio de 
última geração (com gás FM200), sistema de climatização de pre-
cisão redundante, sistema de alimentação secundária (nobreak) 
e grupo gerador para garantir continuidade do funcionamento 
em caso de falha no fornecimento de energia”.

Falando dos ganhos com a instalação dos equipamentos, 
Pavan destaca a infraestrutura de Tecnologia da Informação (TI) 
adequada para atender às demandas institucionais com quali-
dade. “A estrutura permite a agregação eficiente de novos re-
cursos. É um centro de dados que atende aos padrões interna-

cionais e que permitirá a otimização de processos institucionais 
e maior eficiência nos processos de tecnologia da informação 
e comunicação”.

Segundo o diretor de Infraestrutura de TI, Neimar Marcos As-
smann, os equipamentos são essenciais para a estabilidade e 
continuidade dos serviços prestados pela UFFS. “Hoje podemos 
afirmar que a UFFS dispõe de um centro de dados que alia a se-
gurança de dados e a eficiência no processamento e no atendi-
mento de grandes demandas de informações, permitindo oferecer 
serviços de melhor qualidade”. Já para o diretor de Sistemas de 
Informação, Cassiano Carlos Zanuzzo, a moderna infraestrutura 
presente no CPD é de fundamental importância para as ativida-
des ligadas aos sistemas de informação na Instituição. “Um pon-
to a se destacar é a facilidade em criar servidores virtualizados 
sob demanda, o que possibilita implantar sistemas que crescem 
ao longo do tempo atendendo às demandas institucionais sem 
perder em qualidade”, salienta Zanuzzo.

III Simpósio Discurso & Fronteiras acontece na  
UFFS – Campus Chapecó 

Nos dias 1º e 2 de dezembro será realizado, na UFFS – Cam-
pus Chapecó, o III Simpósio Discurso & Fronteiras: língua, história 
e memória. O objetivo é propiciar discussões dos trabalhos em 
andamento na linha de pesquisa Práticas Discursivas e Subjetivi-
dades e no “Fronteiras: Laboratório de Estudos do Discurso”, vin-
culados ao Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos.

Até sexta-feira (25), interessados podem inscrever traba-
lhos para a sessão de painéis. Ouvintes têm até o dia 30 para 
as inscrições.

Durante os dois dias serão três mesas-redondas, duas socia-
lizações de dissertações, uma sessão de painéis e uma palestra. 
O simpósio tem como objetivos divulgar investigações científi-
cas, articular pesquisas e as discussões dos pesquisadores com 
a educação básica, fomentar o intercâmbio entre pesquisadores 
e aprofundar a parceria Graduação e Pós-Graduação em ativi-
dades de pesquisa.

Mais informações podem ser encontradas em http://discur-
soefronteira.wixsite.com/discursoefronteiras.

Confira a programação

QUINTA-FEIRA (1º)

Matutino
9h – Banca de defesa de dissertação de Débora Costa
Título do trabalho: "Constituição identitária entre-línguas: 
marcas discursivas em narrativas de imigrantes haitianos".
Banca:
Profa. Dra. Angela Derlise Stübe (UFFS) 
– Presidente/Orientadora.
Profa. Dra. Mary Neiva Surdi da Luz (UFFS) – Titular.
Profa. Dra. Fabiele Stockmans de Nardi (UFPE) – Titular.
Prof. Dr. Eric Ferreira Duarte (UFFS) – Suplente.
Local: sala 01-01-05 da Unidade Bom Pastor.
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Vespertino
13h30min – Credenciamento e entrega de materiais.
14h – Mesa-redonda 1: Discurso, Literatura e historicidade.
Dr. Fernando Gebra (UFFS) – “As memórias 
de Orpheu e a crítica literária”.
Dr. Valdir Prigol (UFFS) – “As metáforas de leitura da crítica”
Mediadora: Dra. Mary Neiva Surdi da Luz.
15h30 – Intervalo.
16h às 18h – Mesa de socialização de 
dissertações em andamento.
Local: Auditório da Unidade Bom Pastor.

Noturno
19h – Abertura oficial.
Palestra: Pensando os jogos na/sobre a língua: discussões 
sobre discurso, leitura e condições de produção.
Profa. Dra. Fabiele Stockmans de Nardi (UFPe).
Mediadora: Dra. Angela Derlise Stübe.
Local: Auditório da Unidade Bom Pastor.

SEXTA-FEIRA (2)

Matutino
9h – Banca de defesa de dissertação de Fabiane Pereira.
Título do trabalho: "Os saberes sobre a língua na formação 
de professores de Língua Portuguesa: um olhar discursivo".
Banca:
Profa. Dra. Mary Neiva Surdi da Luz (UFFS) 

– Presidente/Orientadora.
Profa. Dra. Angela Derlise Stübe (UFFS).
Profa. Dra. Caroline Mallrnann Schneiders (UFFS) – Titular.
Prof. Dr. Eric Ferreira Duarte (UFFS) Suplente.
Local: sala 01-01-05 da Unidade Bom Pastor.

Vespertino
14h – Mesa-redonda 2: Língua e Discurso.
Dra. Mary Neiva Surdi da Luz (UFFS) – “O (não) lugar da análise 
de discurso na formação de professores de língua portuguesa: 
um olhar para os currículos e documentos oficiais”.
Dra. Caroline Mallmann Schneiders (UFFS) – "O funcionamento 
discursivo das revistas científicas: entre a memória e a 
história da produção do conhecimento linguístico".
Mediador: Dr. Eric Duarte Ferreira.
16h – Mesa de socialização de dissertações em andamento.
18h – Sessão de painéis e lançamento de livros.
Local: Auditório da Unidade Bom Pastor.

Noturno
19h30 – Mesa-redonda 3: Discurso, sujeito e subjetividades.
Debatedores:
Dra. Angela Derlise Stübe (UFFS) – “Língua e 
identidade: percursos de pesquisa”.
Dr. Eric Duarte Ferreira (UFFS) – “O último 
Foucault e a constituição da subjetividade”.
Dr. Ubiratan Garcia Vieira (UFFS) – "Questões de 
linguagem e discurso nos Estudos sobre Deficiência".

IV Semana Acadêmica de Engenharia Ambiental do 
Campus Erechim acontece de 24 a 26 de novembro 

O curso de Engenharia Ambiental realiza, de 24 a 26 de novembro, 
a quarta edição da sua semana acadêmica. A programação inclui 
palestras, minicursos e roda de conversas e ocorrerá no Auditório 
da UFFS junto ao Seminário Nossa Senhora de Fátima.

Quem ainda não se inscreveu, poderá fazer a sua inscrição na 
quarta-feira (23), das 9h às 10h e das 12h30 às 13h30, no saguão 
do espaço da UFFS junto ao Seminário. 

Confira abaixo a programação completa:

24 de novembro (quinta-feira)
8h – Abertura e Palestra “Desenvolvendo o 
Pensamento Cético e Curioso”, com professor Roberto 
Valmir da Silva (UFFS – Campus Erechim)
10h – Roda de conversa com alunos egressos 
do curso de Engenharia Ambiental
13h30 – Palestra “Tratamento de efluentes: teoria e 
realidade”, com professor Marcelo Hemkemeier (UPF)
15h30 – Palestra “Temática Aplicações Ambientais de 
Microalgas”, com professora Luciane Colla (UPF)

25 de novembro (sexta-feira)
8h – Palestra “Plano da Bacia Hidrográfica do Rio Passo 
Fundo”, com Claudir Alves, presidente do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo (CBHPF)
10h – Palestra “Temática de Poluição Atmosférica”, com 
professor Bruno München Wenzel (UFFS – Campus Cerro Largo)
13h30 – Palestra “Resíduos: do tratamento à disposição 
final”, com professor Rogério Dallago (URI)

26 de novembro (sábado)
8h – Minicursos
1) Planejamento de experimentos: da execução 
dos experimentos ao tratamento dos dados, com 
professora Helen Treichel (UFFS – Campus Erechim)
2) Modelagem Ambiental, com professor José Mario 
Vicensi Grzybowski (UFFS – Campus Erechim)
3) Criação de currículo Lattes, com professor 
Eduardo Pavan Korf (UFFS – Campus Erechim)
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Campus Laranjeiras do Sul promove II Workshop 
Verde – práticas voltadas à responsabilidade social 

O Campus Laranjeiras do Sul promo-
veu, na última semana, a segunda edição 
do Workshop Verde – práticas voltadas 
à responsabilidade social. As atividades 
aconteceram no Colégio Rural Estadual do 
Pinhalzinho, localizado em Rio Bonito do 
Iguaçu-PR e contaram com a participação 
de estudantes e professores da UFFS, do 
Colégio e também da comunidade regional.

O evento teve como objetivo fomentar 
o tema da responsabilidade socioambien-
tal tendo como metodologia oficinas que 
demonstraram como desenvolver produtos 
e práticas sustentáveis. As oficinas realiza-
das foram: compostagem; reaproveitamen-
to de materiais – confecção de luminárias e 
cofre de garrafa pet; reaproveitamento de 
materiais – canteiros de plantas medicinais 

com pneus; reaproveitamento de materiais 
– confecção de aspersor com garrafa pet; 
e construção de sistema de aquaponia.

O Workshop é uma atividade integrante 
da disciplina Responsabilidade Socioam-
biental, ministrada pela professora Ceyça 
Lia Palerosi, a qual foi desenvolvida pe-
los acadêmicos da 6ª fase do curso de 
 Engenharia de Aquicultura.

Conforme explica Ceyça, “devido ao su-
cesso do I Workshop Verde, realizado em 
junho, decidimos realizar a segunda edi-
ção do evento neste semestre. Desta vez, 
escolhemos realizá-lo nas dependências 
do Colégio Rural Estadual do Pinhalzinho 
e tivemos um público de aproximadamen-
te 130 participantes”.

Continuidade
A próxima etapa do Workshop Verde 

será promovida no dia 3 de dezembro, das 
8h às 12h, no Colégio Rural Estadual do 
Pinhalzinho.

As atividades no dia 3 serão conduzi-
das por estudantes da 8ª fase do curso de 
Ciências Econômicas. Confira as oficinas 
que serão realizadas na segunda etapa:
•	 Oficina 1: Reaproveitamento de materiais 

– confecção de estojo de garrafa pet.
•	 Oficina 2: Reaproveitamento de ma-

teriais – confecção de puff de pneus.
•	 Oficina 3: Sustentabilidade: confec-

ção de lápis de jornal reutilizado 
Oficina 4: Reutilização de óleo: confec-
ção de velas com óleo usado.

Campus Cerro Largo realiza debate sobre 
Consciência Negra 

Relembrando o Dia da Consciência Ne-
gra, 20 de novembro, o Campus Cerro Largo 
realizará a mesa-redonda “Reflexões sobre 
o Negro na Universidade: Acesso e Perma-
nência”. O evento será na sexta-feira (25), 
às 19h, no Auditório do Bloco A. Todos os 
anos, o Campus vem realizando um debate 
sobre a Consciência Negra, e o professor 

Adelmir Fiabani é um dos organizadores 
desses espaços: “neste ano o foco está 
nas políticas para a população negra na 
universidade”, explica ele.

Para guiar o debate, três nomes esta-
rão à frente da mesa: o diretor do Campus 
Cerro Largo, Ivann Carlos Lago; a professora 
Neusa Carmen Farias, líder do Movimento 

Negro de Santo Ângelo; e o deputado Je-
ferson Fernandes. Segundo Fiabani, a es-
colha dos nomes buscou trazer um pano-
rama do nosso espaço atual. A presença 
da comunidade acadêmica e regional é de 
grande importância.


